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DOCUMENTOS INEDITOS 
DOS 

S E C U L O S  x 1 1 - x v  

(Continuada da pag. 71) 

MOSTEIRO DE SOUTO 

CXIV XLVI E 

1338 

Venda do casal da Via-cova, silo na freguezia de s. Pedro de Jugueíras 

ln domine dominei ame.  Sabham todos que nos AllOnsos 
martinez procurador em Gujinaraens e Pedro martinez dito perto 
de Silvares procuradores de Gonçale anões da Texejra e de 
ssa molhei Domingas perez per humo procuraçom que Lal he. 

-Sabbam. . . . quantos esta presente procuraçom urrem e leer 
ouuirem que nos Gonçale afines da Texejra e Domingos pe- 
rez.... molhei uizínos de Gujrnaraens fazemos e stabelecemos e 
ordinhamos por nossos certos procuradores uerdadeiros lijdimos 
em como eles melhor e mais compridamenlze. . . . seer e mais 
ualer Affonsso martínez procurador no concelho de Gujmaraens 
e Pedro martim de Silvares os portadores desta presente pro- 
curaçorn anhos enssenbra que eles por nos e em nossos no- 
mes possam vender o nosso Casal que nos aremos no ual de 
Sendim o qual casal chamam da n a  cora na ffrejguisia de 
ssarn Pedro de .lugeiros do julgado de Ífelgejras o qual casal 
de nos Lrage enplazado .lohanne aúnes e ssa molhei Margarida 
Fernandez moradores na dita llrejguisia e que o possam ven- 
der a quem quiserem e por quanto preço e reuora eles por 
bem teuerem e que possam meter en posse aquela pessoa ou 
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pessoas a quem venderem o dito casal com sas perteenças e 
que possam receber o preço ou preços e reuora por que o 
renderem e darem por quite ou por quites aquele ou aqueles 
de que os receberem e que mandem ende fazer carta ou car- 
tas stromento ou stromentos da dita. . . . e posse e entrega que 
fiezerem e reuorarem a dita venda e que mandem poer na 
dita carta de venda quaes. . .. flirmidoens eles quiserem por 
bem tecerem e pera todalas outras cousas e cada humo delas 
em iíazer assj como o nos fartamos e fazer poderiamos 
se per nossas pessoas presentes [mossemos ainda que toes cou- 
sas selam que mester aiam special mandado e nos aremos e 
aueremos por Firme e por stauel pera sempre todalas cousas 
e cada humo delas que pelos ditos nossos procuradores [for 
leito e ordinhado nas ditas cousas e eu cada uma delas so 
obligaçom de todos nossos beens feita a procuraçom na Çida- 
de do Porto quatorze dias abril Era de mil e trezentos e se- 
teeuta e seix anhos testemunhas Aíionsso steuez raso Steuam 
eanes caldejrejro vizir os do Porto Domingos martinez homem 
de Ruj vaasquez caualejro Affonsso gonçaluez milho do dito 
Gonçalo 68B8S e outros e eu íferuam Perez tabeliom delrej na 
dita Çidade que a esto presente lfoj e a rogo dos ditos Gouçale 
aúnes e ssa molhei esta procuraçorn screuj e meu signal hj 
pugi que tal he. - 'Nos ditos Alfonsso martinz e Pedro rnartinz 
procuradores sohreditos em nome e por os ditos Gooçale an- 
nes e ssa molhei per poder da dita procuraçom e per sseu 
mandado `e outorgamento vendemos a nos Martim anões coo- 
uigo -de Gujmaraens lector de Gramatica o casal que os ditos 
Gonçalo aúnes e ssa molhei Domingas perez ham no vale de 
Sendim o qual casal chamam da via cora que iaz na ffrejgui- 
sia de Sam Pedro de Jugejros julgado de ffelgejras que he con- 
teudo na dita procuraçorn per hu el melhor poderdes auer e 
achar de monte en fiimte com casas viiias deuesas aruores au- 
tras (?) augoas rossios terrenos rotes e por rromper e monta- 
dos e com todos seus derejtos e perteenças e entradas e saj- 
das e com todas ssas rendas. . . . derejtos e derejturas e proes 
que Deus hj der e acreçentamento por preço que de nos rre- 
cehemos contem a ssaber quatroçentas e cincoenta libras 
de dinheiros portuguezes e tres libras de reuora do qual 
preço e reuora a nos nada nom nicou por dar.... e aia- 
des nos por ende pera SPDPTB e todos nossos sucçessc- 
res quem a nos aprouuer o dito casal como dito he 
e ffaçades ende o que uos aprouver e quem contra esto flor 
00m lhj ralha e quanto demandar ou embargar outro tanto em 
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dobro componha e de mais peje a uos ou a quem noz 
ouuer quinhentos soldos duhrados e a pea leuada ou nom esta 
venda e carta todauia valer e nicar e s e r  ífirme e stanel pera 
sempre como dito he feita a carta em Gujmaraens quinze dias 
do mes abril Era de mil e trezentos e seteenta e seix anhos. 
testemunhas Lourenço dominguesdito coelho Nicolau giraldes 
seu vizino mercadores Joham barroso Vaasco rrodrigues alfaia-‹ 
tes e eu Thorp affonsso tabeliom de Gujmaraens esta carta 
screuj com traslado da dita procuraçom per mandado dos ditos 
affonsso martiuz e Pedro marrinz e aqui meu sinal aqui puni 
que tal he en testemojno de + verdade. 

nossa 

CXV -- XLV1 F 1 

1338 
Paga e quitação da venda do casal da Via-Cova, situ na freguezia de Jugueiros 

Sabham todos que nos affonsso martim procurador em 
Gujmaraens e Pedro martinez de Situares procuradores de Gon- 
çale afines de Texejra e de Domingos perez ssa molhe per homo. 
procuraçom abastosa pera receber e quitar feita per maom de 
ífernam perez tabeliorn da Çidade do Porto. cor-hoscern e rou- 
ffessarn que rreçebemos de Martim anões eoonigo de Gujmaraons 
quatroçentas e çincoenta e tres libras de dinheiros portugue- 
zes em nome e por os ditos Gonpale anões e ssa molhei que 
ssom do preço e rreuora do casal de Sendim que lhjs vende- 
mos que era dos ditos Gonçalo anões e ssa molhei e outorga- 
manos ende por bem pagados e por bem entregues e renun- 
çiamos a lei dauer nom contado e rreçebudo que nom posso- 
mos dizer que as ditas libras nom rreçebemos e per poder da 
dita procuraçom amolo onde por quite e por liure pera sen- 
pre e quem contra esto veer peje a ele ou a quem ssa noz 
-OUDBI' quinhentos soldos e esto valer como dito he. leite ilbj 
em Gnjmaraens dez e oito dias abril Era de mil e trazemos e 
seteenta e sei anos. testemunhas Lourenço coelho Gonçalo 
afines da Porta Domingos domiugues seu jenrro mercadores dom 

1 Está escripto 110 mesmo pergaminho do antecedente. 
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Domingos domingues prol  do mosteiro de Souto e outros e eu 
Thorp afonso tabeliom de Gujmaraeos este strumento screuj 
e meu sinal aqui pugi que tal he +. . 

CXVI -- XLVI G 

1338 

Substabalecímento de procuração feito em Coimbra 

Sabham todos como vinte e oito dias dabril da Era de mil 
e trezentos e sateenta e ses anos na cidade de Cojmbra pe- 
rante Gonçalo (Fernandes aluazil da dita cidade seendo na cessa 
hã se faz o Concelho ouuindo os pretos en presença de mim 
Martim steues publico tabelljom de nosso senhor [*]lRej na dita 
cidade e das testemunhas adeante scriptas huum homem que 
se dezena per nome Martim entrado vezinho de Stremoz apre- 
sentou e per mjrn dito tabelljom tez leer uma procuraçom 
ffejta e assignaada per maaorn de Joham domingues tahellíom 
de Stremoz segundo en ela parecia da qual o t e o r  tal he. 
Sahhatn qua0tos'esta procuraçom urrem como eu Aldonça lou- 
renço ífilha de Lourenço martinez morador en Stremoz dano 
e hordinho e stabelesco por meu certo procurador ljdimo 
e auondosso sofficiente abastosso assj como melhor e mais 
conpridamente pode e deue seer e mais ualler Martim en- 
trado vezinho estremoz portador desta procuraçom pera 
demandar beens e eranças assj moujs como rraiz que eu 
ej e de derejto deuo auer en Gujmaraaens e en seu t e r m o  
e eu os outros Iogares du os ditos beens florem achados 
a qual ou a quaes pessoa ou pessoas teentes ou enbargan- 
tes os ditos beens per dante as justiças dos lograres du os 
ditos beens aforem achados os quaes beens a mim acaeçe- 
rom da parte de Tareiga peres auoo de mim Aldonça lou- 
renço ou per dante nosso senhor ElRej ou per dante sa corte 
ou per dante seu sobre juiz ou sobre juízes ouuidor ou ouui- 
dores ou per dante outro ou outros juiz ou juizes que o feito 
aiam douujr e demandar e defender pedir rreçeber aujr com- 
poer quitar obligar recussar rreconujr comprometer eixeiçom 
ou eíxeçoens poer e ouujr sentença ou sentenças assj por rnjm 
como contra mim assj interlucutorias come diífinjtivas e apelar 
e a apelaçom ou apelaçoens seguir e jurar en minha alma ju- 
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lamento qualquer que O derejto mandar e da outra parte O 
rreçeber se manter flor. E doulhj comprido poder pera meter 
vogado ou vogados procurador ou procuradores quantos quiser 
e ujr que lhj faz mester e reuogalos cada que quiser e depois 
da rreuogacom o ofício da procuraçom eu sj ffilhar e alo a quem 
quiser. E doulhj comprido poder pera partir e demarcar os ditos 
beens com aqueles com que os de derejto aiam de partir e mar- 
cos meter e sortes deitar e escanbhar e amoedar e alrnoeda en 
sj milhar e a outrem a dar e dou comprido poder ao dito meu 
procurador que possa render os ditos beens todos ou parte 
deles a quem quer que lhos queira comprar e pera rreçeber o 
preço ou preços daquel ou daqueles a que os render e man- 
dar fazer onde carta ou cartas de pura vendiçom per maaom 
de qualquer tabelljon que esta procuraçom ujr ao qual eu 
fogo e mando que as faça e as regista em seu liuro segundo 
seu costume e as rreuore en meu nome. E fl`3Z8t e dizer o 
procurador todalas coussas e cada uma delas tam bem e tam 
conpridamente como se eu per minha pessoa presente fosse e 
o ífezesse e dissesse e procurasse posto que rrequeira special 
mandado. Eu ej e auerej por Ífirme e por stauel pera todo 
sempre todalas cousas e cada uma delas que pelo dito meu 
procurador ou per aquel ou aqueles que el fazer en seu logo 
forem feitas e ditas e procuradas nas cousas suso ditas e en 
cada humo delas so obligamento de todolos meus beens. tes- 
temunhas Joham domingues tepelam Joham peres procurador 
Stevarn peres çapatejro Joham afines feita en Stremoz nas 
casas de mim tabelliom catorze dias abril Era de mil e tre- 
zentos e ssateenta e ses anos Eu .Ioharn domingues tabelliom 
delllej en Stremoz per mandado e per outorgamento da dita 
Aldonça Lourenço esta procnraçom screuj e meu signal aqui 
pugj que tal he en testemunho de uerdade. A qual procura- 
com per lehuda O dito Martim entrado disse que a entendia den- 
ujar a alguuns legares e que se temia de se perder per alguém 
caiou que poderia rrecreçer e pedia ao dito Aluazil que desse 
a mim dito tabelljom sa octoridade que lha turbasse en publi- 
ca forma so meu signal e o dito Aluazil vista e examinada a 
dita procuraçom deu a mim dito tabelljom sa octoridade que 
lha turbasse en publica ffortna. E logo o dito Martim entrado 
per poder e octoridade da dita procuracom en seu logo e en 
nome da dita Aldonça lourenço so stabeleçeo por procurador 
Martim peres clerigo thesourejro da Eigreia de Santiago de 
Cojmbra en todalas cousas contehudas na dita procuraçom e 
deulhj todo o poder que a el na dita procuraçom era dado. E 
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presentes. lforom Gil fernandes vogado Lourenço Gomes pro- 
curador no Gonçelho Pero saluadores Joham lourenço e .loham 
lopes tabelljoens e outras testemunhas. E item no sobredito 
dia e era na dita cidade nas cessas hu ora poussa meestre 
Pouco phissico eu presença de mim Martim steues tabelljom 
sobredito e as testemunhas adeante scriptas. Tarejga lourenço 
natural estremoz afez seu procurador o dito Martim peres cle- 
rigo assj como na sobredíta procuraçom da dita Aldonça lou- 
renço era contehudo e deulhj todo o poder que a dita Aldou- 
a lourenço na dita sa proruraçom deu ao dito Martim entrado 

seu procurador. . E prometeu a auer firme e stauil so obliga- 
mento de todos seus beens que quer quepelo dito seu procu- 
rador flor efeito e procurado nas cousas suso ditas e en cada 
humo delas ou pelo seu stabeleçudo ou so stabeleçudos. E 
presentes ffiâram Pero martim natural dobricejros (?) e Pero 
ttrançes homem de meestre Ponto e outras testemunhas. E eu 
Martim steues tabelliom sobredito a esto presente ffuj e de 
mandado e octoridade do dito Aluazil a dita procuraçom en 
publica forma turnej e a rrogo da dita Tarejga lourenço esta 
procuraçom screuj e meu signal aqui diz que tal -}- he en tes» 
remoinho das ditas coussas. z 

Ç 

CXVII LI A 

1340 

Venda do meio casal da Torre, situ nas freguezias de souto 
(Santa Maria e Salvador) 

ln dei homine amem. Sabham todos que eu Gomez nu fiz 
eaualeiro douto en meu nome de m i a  molhei Beatriz 
lfernaudiz curo procurador ssoo per poder duma procuraçom 
da qual o teor de ueruo a ueruo tal he. -Conhoseam quantos 
esta proeuraçom urrem como eu Beatriz ii"eruandiz rnolher de 
Gomez uuniz caualejro douto laço e hordinho por meu certo 
procurador o dito Gomez uuniz meu marido. que el por mjln 
e en meu nome ,possa partir e marcar enprazar arrendar ape- 
nhorar render dar doar as minhas herdadas e suas que nos aue- 
mos a qual quer pessoa ou pessoas que el quiser e por bem te- 
uer e por quanto preço, ou preços el quiser e por bem teuer e 
que os possa receber e dar por quite do que receber e que 

e 
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possa fazer entregas mandar e`azer cartas ou stormentos per qualquer tabelliom que esta procuraçom ir ao qual eu rrogo 
que as faça e pera eutraar a pretos perante qualquer juiz ou 
juizes que por bem teuer contra qualquer pessoa ou pessoas que nos demandar queiramos ou a nos e demandar queiram 
Pera demandar defender rascar contradizer auíjr conpoer con- 
prometer eixeçom... . e pera ouuir sentença ou ssentenças 
tombem interlocutorias come deffenetiuas e pera apelar apela- 
çoens sseguir e pera jurar em minha alma juramentos quaes Ihj forem demandados e pera os dar aa parte contraira e pera ssoestabeleçer outro ou outros procurador ou procuradores en sseu logo e eu nosso nome e pera o reuogar e depois da re- 
uogaçorn o officíü da procuraçom d cabo eu ssi milhar. E eu ej e auerei Firme e stauel pera ssenpre todalas cousas e cada 

uma delas que pelo dito meu procurador for faeito dito e pro- 
curado nas cousas ssuso ditas e en cada humo delas sso obli- gaçom de todos meus beens. fi'eita a procuraçom em outíz vinte e note dias de Setembro. Era de mil e trezentos sateen- 
ta e oito anos. testemunhas Ruj da Maça Domingos do monte Vaasquo steuez Roy perez e outros e eu ffernam afines tabel- 
liom da iiiauta dona Branca na ssa terra de Vermuj esta pro- 
curaçom screuj e meu ssignal hj pugj que tal he._-Eu Gomez nunjz ssobre dito per poder da dita proeuraçom en meu nome e da dita minha molhei vendo a nos Margarida perez dita de 
Vides. 0 nosso meio casal que asemos na torre nas ftreigisías 
de santa Maria de souto e de SSHH Saluador de souto o qual parte com O mosteiro de §andj O qual de nos raie enprazado 
Steuam anes e ssa molherf com sseus defeitos e perteenças de 
monte en fronte e entradas e ssaídas nonas e antigas e mon- 

retos e por romper per hu el melhor poderdes auer e 
achar. Por preço nomeado que de nos rreçebi sento e dez 
marvidis uelhos de portugal e ssa reuora caa tanto a mim e 
a nos prouue e do preço nem da rreuora nada íiicou por dar. Porende arades nos e quem a nos prouver a dita herdade co- 
mo dito he firme pera ssenpre e dou mim per bem pagado 
dos ditos sento e dez marauidis e dou ela por quite deles e dou poder a Pero ureua que nos meta en posse da dita her- 
dade en meu nome e da dita minha molhe e a dita (?) Mar- 
garida Perez jurou perante mim tabelliom nas maaons de ffran- 
cisco anues clerigo do tesouro que a dita herdade que a nom 
queria pera mosteiro nem pera eigreia nem pera clerigo nem 
pera pessoa ecresiastica. e quem contra esto e`or peito de pe- 
na aa parte stauel sem marauidis uelhos e carta ualer. . . . pe- 

Õ L» 
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ra ssenpre. Ffeita em Guimaraens na cresta de santa Maria dez 
dias outubro E. mil tresentos sateenta e oito anos. testemu- 
nhas Pera ureua Pera coelho Steuam martinez abade do mos- 
teiro de Sande Pera martinz coobrigo Ffrancisco afines do tesou- 
ro e outros e eu Martim alues tabelliom de Guimaraens a esto 
ffuj presente e per mandado e outorgamento do dito Gomes 
nunjz esta carta com 0 teor da dita procuraçom screuj e meu 
ssi+ na hj pugj que tal he eu testemoínho de uerdade. 

OXVIIl-LIV A 1 

1341 
Suhstabalecimentn de procuração 

Sabham todos como oito dias de lfeuereiro da Era de mil 
tresentos sateenta e nono anos na cidade de Cojrnbra en pre- 
sença de mim Martim steuez publico tabelliom de nosso se- 
nlior elflej na dita cidade e das testemunhas adeante criptas 
Martim perez perigo procurador daldonça loureça e de Tareiga 
Lourenço moradores estremoz segundo parecia por humo pro-. 
curador por poder desta procuraçom so stabeleçeu por procu- 
rador. . . . giraldiz homem do pro l  de santa qruz de Coimbra 
en todalas cousas. . . . contendas na dita pro cu raçom e deulhj 
todo o poder que a el na dita procuraçorn pelas sobreditas he 
dado ata que rreuoge. testemunhas que presentes foram. . . . 
tabelliom sohredito a esto presente ífuj. e a rrogo do dito Mar- 
tim perez este strumento screuj e aqui meu signal fiz que 
tal he +. 

CXIX--LV A 

1343 
sentença acerca da deveza de Prazins sobre que litigavam o prior do Souto 

e o Ghantre e Ganido de Guimarães 

ln domine dominj HÍUBD. Nouerint vniuersi quota ii causa 
que uerteuatur coram venerabilj ac distincto viro domo J0- 

1 Está escripto nas costas do pergaminho do documento n.° 116. 
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hanne martin canonico ecclesíe bracarensis ac reuerendj pa- 
tris ac do nini domni Gunsaluj dei eu apostolice seis misera- 
cione ejusdem archiepiscopi vícario general inter venerabiles 
vires Canforem et Capitulum ecclesie vimaranensis per vincen- 
tium dominicj procuratorem suurn ex parte una eu religiosum 
virum Dorninicurn dominicj priorem monasterij de Santo ordi- nis sancti augustínj Bracarensis dioecesis per aprilem petri 
procuratorem suum ex altera. Super quedam deííensa que di- 
citur de Prazijs paratum (?) fui processum que concluso ii 
dieta causa et d e  assignata ad pronunciandum et procuratoti- 
bus partíum presentibus. dictus vicarius sedenti pro tribunal 
in claustro dicte Ecclesíe bracarensis in loco ubj audientiam 
ífieri eonsueuerat me Johanne petri tabellione bracarense ui 
dictam causam conscribebam adhibito et presente cum Lestibus 
intra scriptis. . . . 
tes cujos tenor tais est. -ln homine dominj ame.  Cum du- 
dum.. .. viro orno Valasco rnartinj Bectore ecclesie de aragens bracarensis dioecesis ac auditore reuerendj patrís ac domínio domnj Gudsaluj dei eu apostolice sedis grafia sancte 
bracarensis ecelesie archiepiscopi. Intel venerahiles vires Can- 
torem et Capitulurn Ecclesie virnaranensis per Martinum domi- 
nicí clericurn chori dicte Ecclesie virnaranensis procuratorem 
suum ex parte una. et religioso virum dom num Dominicum 
dominicj priorem monasterij de SauL0 ordinais sanctj augustinj 
Bracarensis dioecesis per tfranciscum iohannis 0ortionarium Bra- 
C&T6HS8M procuratorem suum ex altera super quedam defensa 
ui dicitur de Prasíj pro ui ii petitione ii juditio oblata coram 

dicto auditore ex parte dictorum Cantoris ea Capitulj vimara- 
nensís contra dicturn príorem de Saulo cujos tenor Lalís est. _‹ 
Coram uobis venerabilj ac distinto viro orno Valasco mar- 
tinj rectore ecclesie de aragens Reuerendj paris dominj ac 
domnj Gunsaluj dei et apostolíce se is  miseratíone sancte 
bracarensis ecclesie archiepiscopi auditore dica et propondo 
ego Martinus dominicj procurator et procuratoria norníne 
venerabilium virorurn Cantoris et Gapitulj ecclesie vimara- 
nensis contra Religiosum Dominicum domínio priorem mo- 
nasterij de Santo ordinais sancti augustinj seu contra legi- 
timam personam pro eo ii juditio interuenientem quota cum 
dictum Gapitulum habitat et de jure haltere debet quo- 
dam casale situar in loco de Prazij parrochía sancti Tirsi 
quota uocant a quintal ii que nunc mora et excolít Pe- 
trus domínio et tam quamdarn deítensam que díuidit cum 
hereditate dícti monasterij de Santo ex parte una et ex 

sentenciam suarn ii scriptis inter dietas par- 

* 
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ter (?) conpellatis 

tine. Supe 

Poem ílrancisquo anões procurador do prol de Souto per 

outros steue e .sta per huum dons trás cínquo de vinte trinta 

prosar que a deuessa de prazij sobre que lhj O Cl1a:1L=-e 

moeàtejro 

alia parte c m  hereditatibus Capituli Fnemorati el; diuide cum 
via publica que uadit de quercu de plazij ad fluuium anis si a 
decem anuis citro et ultra de pertinentijs dica casalis prefatus 
prior de Souto nouiter videlicet 11161188 octobri de anuo dominei 
milésimo treeentessimo quaôragessimo primo dictos Cantarem 

I; Capitulum dieta defensa propria auctoritate spoliauit etin 
ea se intrusivo l i g a  et frondes ipsius usurpa dilapidat ac coll- 
sumit non obstante consuetudine constitutioue sinodal ecclesie 
bracarensis ii que cauet expresse quota si aliqua persona eeele‹ 
siastica ausu proprio et temerario spoliauerit quota sententiam 
excomunicationis incurrat ipso Intacto. 0uare peta homine que 
super soluço pessessorium intentando quota uos dictus auditor 
ad dandum et restituendurn et reintegrandum Cantori et Capi- 
tulo antedictis dictam defensam memoraturn priorem sinali- 

curn dapnis el. mercede et hec dica et pelo 
saluo jure pluris uel immemoris et alterius petitiouis et eum 
expensis tliactis et ilaciendis occasione istius li tis. Plenius con- 

er que lite inter partes legitime coutestata prestito- 
que de calupmnia et de ueritate dicenda a partibus juramen- 
to ex parte dica priori de santo íiuerint in juditio ohlalj arti- 
culj suj dellensorij sue possessiones quorum tenor tais est. 

ma- 
nejra de possiçom e entende a prouar que a deuessa de prazij 
sobre que lhj o Cahidoo de Guimaraaens faz demanda e lhe 
foi apreezada he perteeuça do dito moestejro de Souto. Item 
poem e entende a prouar que o dito moestejro per sj e per 

ez Lt-1 
quareenta e sasseenta anhos e mais e des memora dos ho- 
meens que non he en contrato en posse da dita deuessa e de 
a talhar e ieuar onde a tolha assi come de sua. Item que esto 
he noz e [fama naquele lograr hu a dita deuessa iaz e nos eu~ 
tros legares vizinhos dá. Item poem Illrau‹¬1sq uo anões procura- 
dor do prior de Souto per maneira de posiçoui e entende a 

lã e e o 
Gahidoo faz demanda e que lhj fe; apreezada he perteença da 
herdade de prazij que parte com o casal do Cabidoo de Gui- 
maraaens a qual herdade e deuessa he do moestejro de Souto 
e doutras herdades que som do linhagem onde a o 
guaanhou. Item poem e entende a prouar que Domingos do- 
minguez de prazia que traga o casal do Cabidoo que meraua 
eu ele e na herdade e cessas suas e do que ora ha o 
ro traga as ditas herdades e campo en que ora sta a dita de- 
nessa e que rompeu o dito campo e semeoouo por seu e do 

e 

moszlflj O 
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DO 
herdadas e que cantou a dita deuessa nor do 

dito moestejro e dos outros herdadores. Item entende a pro- 
uar que depois que morreu o dito Domingos dominguiz que 
Joham dominguiz genro do dito Domingos dominguiz ficou 
dito casal e p 
moestejro e dos herdadores huum anuo e dons e dez ata hora 
de ssa morte. Item poem e entende a prouar que este Pera 
dominguiz que mora no casal do Cabidoo trouxe e trago as her- 
dades do moestejro que sam en prasij que parte com o casal 
do dito Cabidoo ha huum anuo e dou e oito e mais. Item poem 
e entende a prouar que o dito moestejro sta en posse da dita 
deuessa e campo en que sta ha huum anuo e dous e dez e 
vinte e trinta e quarenta e mais per sj e per aqueles de que 
a o dito moestejro guaanhou e come e pelos. de susso ditos 
que a possuirom come dito he. Item poem e entende a pro- 
uar que he noz e fama e crença naquele legar hu a deuessa 
sta e DOS outros Iodares darredor que a dita deuessa he do 
dito moestejro e que Pero dominguiz que mora no casal do 
dito Cabidoo e trago as herdades que possua da dita deuessa 
por do moestejro assj come das outras herdades e vinhas que 
trague do dito moestejro.-0uibus oblatas fui disputatum et 
conclusum hino et ande super possessionibus in juditio oblatis 
si erant pertinentes nel non. Et dum dica causa sic penderei 
Reuerendus pater ac domious dor nus Gunsaluus archiepisco- 
pus bracarensis dictam causam remisit vicariis suis generali- 
bus causam eu suo sigilo sigillatam. Demulo dicte partes per 
procuratores sues conparuerunt et processerunt in causa ii 
tanturn quota fuerint testes hino et perductj receptá et. etiam 
publicar et concluso ii causa et d e  assignata ad pronuneian- 
dum et procuratoribns partiurn presentibus et sententiam pos- 
tuiantibus. Ego Johannes martin canonicus ecclesie bracaren- 
sis reuerendj paris ac dominj domnj Gunsaluj dei et apostoli- 
ce seis  miseratione ejusdem archiepiscopi vicarius generais 
viseis ac etiarn diligenter examinatís meritis dicte cause et 
omnibus alijs que partes in dieta causa dicere et allegare uo- 
luerunt et habito super omnibus diligentj consilio cum peritis 
ii híjs scriptis interloquenrio pronuntio dictos Cantarem et Ca- 
pitulum vimaranenses intentionem suam miníme prohauisse. 
Et dictum priorem de Sauto intentice,nem suam suflicienter pro- 
basse. Et judico dictum priorem ii persona Aprilia petri pro- 
caratoris suj. . . . dictorum Cantoris et capitulj vimaranensium 
absolvo sententialiter in hijs scriptis condeprnnaus dictos Gan- 

v a 
nicj procuratoris su] eídem priori de Santo in expensas legíti- 
torem et Capitulum imaranenses 'in persona Vincentij domi- 
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mi quas ipse ue! e jus procurador ii hac lide iurauerit se 
fecisse taxationem quarnm mihi ducco in posterum reseruan- 
dam. Qua ser temia lata et per dictum vivarium recitara Vin- 
centius dominicj procurator predictus homine procuratoria pro 
diclis Canfore et Capitulo a dieta setenta tauquam ab iniqua 
nula seu etiam annullanda uerbo ilico apud acta sanctam ro- 
manam ecclesiam appellauit ac apostoles petiz; primo secundo 
et tertio el; cmn instantia eos petiz. Eu lunc diclus vicarius ob 
reuerentiam diste s e i s  apoeWlice detulit dicte appelatione et 
concessivo; sibi acta eu processem tctius cause pro apostolis re- 
uerentialibus et assignauit dicto appellantj terminum ad pre- 
sentandum dictam appellat.icnem in Curie romana. . .. mentis 
octcbri proximi sequentis. Et dictus Vincentius dominicj ite- 
rum appellauit prometer breuitatem terminj et apostoles petiz 
et no consenso in dictum terminum. . . . assignatum. . . . De 
quibus omnibus dictus Aprilis petri domine dica prioris de 
santo petiz a me dicto tabellione sibi fierj publicum instru- 
mentum. testes ui ad hec ífuerunt presentes. Gunsaluus ste- 
phanj. Petrus rayrnundj. Petrus aluai. Alffonsus martin. Jo- 
hannes benedictj tabelliones brac-arenses. Ffernandus petri. 
D . . 
prato. Laurentius lohannis procuratores ejusdem et ali plures. 
Acta ffuerunt hec in claustro Ecclesie bracarensis in audientia 
publica aferia quarta quinta d e  mensis martij anuo dominj mil- 
lesimo trecentessimo quadragésimo tertio. Ego uero Johannes 
petri tabellio bracarensis predictus qui premissis rogatus iu- 
terfuj ad instantiam et regatum dica Aprilis petri hora instru- 
mentum iode contlecj et m a u  propria conscripsi et eidem si- 
gnum meum apposnj in testimonium ueritatis -l-. 

Johannes martin vidit. Et ad maiorem rei euidentiam di- 
ctus vicarius huic sententie apponj mandauit sígillum curie 
bracarensis. 

omlmcus martin aduocatj. Dominicus andree. Ffernandus de 

CXX -... LV H 

1843-1351 

Emprazamento do casal de Viilarinhn, situ na íreguezia da Gonça 

Sabham todos que nos dom Domingos dominguiz pro l  do 
moesteiro de Souto e 0 Conneuto do dito moesteiro sseendo 
todos juntos pera esto que sse adeante ssegue damos a [105 
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Lourenço martinez e a nossa molhei Margarida perez moradores 
em Vilarinho fregissia de Sam Mi gel de Gonça o nosso casal 
que nos aremos no dito logo de Vilarinho o qual de nos tra- 
gia Martim iohannes e sa molhar no qual¿ora nos morados. . . . 
que o arades em nossas ujdas e o moredes per uos e o lauro- 
des e alfroytedes e façades em el toda benfeitoria que poder- 
des e dardes ende a nos e ao dito nosso moesteiro em cada 
h u m  anuo por todos cabedaes e derejtos e derejturas sete 
marauidis velhos a terça por natal a terça por pascoa e a ter- 
ça por San Torcade e uma marraan com dous capoens por 
dia de natal de cada anuo e huum feixe de palha trijga ou çen- 
tea e tragerdelha ao moesteiro e eira cada domas e lujtossa 
entejra quando acontecer da morte de os anhos nique a humo 
pessoa qual o prostimeiro de uos nomear com estas condiçoens 
sobreditas e nos ditos Lourenço martinez e sa molhei damos 
ao dito dom prol  e ao dito seu moesteiro em cada huum anuo 
pera ssenpre humo teejga de pam pela nona por dia de Sam 
Mi gel de Setembro por entrada deste prazo pelo nosso herda- 
mento que. . . . compramos de nosso auoo Martim iohannes e 
110m o auendo per hj que o arades per todolos nossos beens 
gaanhados e por gaanhar e por este strumento uos metemos 
logo de em posse. E quem contra esto Ífor. . . . soldos e esto 
ralha como dito he. E nos dom prol e conuento prometemos 
a nos fazer deste huum prazo per Bragaa. . . . sobre ditas con- 
diçoens feito no refertojro do dito moesteíro dons dias de mao 
Era de mil e trezentos e ojteenta e. . . . .loham rodriguiz mer- 
cador jenrro de Joharn dias ouriues Gonçalo perez clerigo seu 
irmaaorn Martim afines alffajate de ssouto. . . . homem do prior 
Martim da fonte de Freitas e outros Eu afonso hreuas (Í) 
seriuam jurado dado per nosso senhor elrej. . . . seu tabelliom 
em Gnimaraens a esto com el e as ditas testemunhas pressen- 
te ífoj e este strnmento e outro tal partidos per abc.. .. Gil 
perez tabelliom sobredito que a esto Ífuj pressente e este stru- 
mento e outro tal ao dito scriuam tez screuer e aqui meu ssi- 
goal pugj. . . . pg. por este strumento e outro tal. . .. uijnte 
soldos. 

Tugilde - Junho, 1894. 
(Continua). 

OLIVEIRA GUIMARÃES. 


